
ATA DA 31ª SESSÃO ORDINÁRIA 
EM 12 DE SETEMBRO DE 2006 

 
PRESIDENTE : EXMO. SR. MINISTRO JOÃO OTÁVIO DE NORONHA 
SUBPROCURADOR-GERAL DA REPÚBLICA : EXMO. SR. DR. JOSÉ FLAUBERT MACHADO 
ARAÚJO 
SECRETÁRIA : Bela. VALÉRIA ALVIM DUSI 
 
Às 14:00 horas, presentes os Exmos(as). Srs(as). Ministros(as) CASTRO MEIRA, 
HUMBERTO MARTINS e HERMAN BENJAMIN, foi aberta a sessão. 
Ausente, justificadamente, a Exma. Sra. Ministra ELIANA CALMON. 
 Lida e não impugnada, foi aprovada a ata da sessão anterior. 
 

PALAVRAS 
 
O SR. MINISTRO JOÃO OTÁVIO DE NORONHA (PRESIDENTE): Srs. Ministros, 
antes de iniciar a sessão, gostaria de dar as boas-vindas ao novo Ministro, novo no 
sentido mais literal da palavra, porque retirou a jovialidade do Sr. Ministro Humberto 
Martins, que a havia me roubado. Agora, V. Exa. está roubando dele a jovialidade. 
Essa jovialidade de V. Exa, Sr. Ministro Herman, esconde, na realidade, uma grande 
experiência de um grande operador do Direito, com largo destaque de atuação no 
Ministério Público do Estado de São Paulo, e de quem me gabo de ser amigo por 
muitos anos -embora tenho dúvida se V. Exa. é meu amigo, depois que me convidou 
para um debate, no Largo de São Francisco, quando pediu-me patrocínio, como Diretor 
do Banco do Brasil, em um evento sobre o Código do Consumidor. Eram quatro 
consumeristas e somente eu representando a instituição financeira, diante de uma 
platéia de mais de 500 estudantes, simpáticos ao Código do Consumidor. Mas nós, 
mineiros, sabemos perdoar. V. Exa. está perdoado pela grandeza de espírito, pelo 
talento no Ministério Público, destacando não somente pela grande contribuição em 
matéria do consumidor, mas sobretudo no meio ambiente. V. Exa. é sabidamente 
reconhecido neste País como uma das maiores autoridades em Direito Ambiental. Veio 
para a Turma adequada, que julga exatamente essa matéria, para a Seção apta a 
apreciar as questões administrativas e que envolvem o meio ambiente; portanto, a sua  
chegada neste Tribunal muito está a nos enriquecer e é motivo de júbilo para todos. 
Gostaria de sintetizar minhas palavras, dizendo que o elo de nossa longa amizade 
continue sempre a nos unir, e nos unir agora em torno de uma "Justiça justa", uma 
Justiça que traduza, realmente, um anseio de efetividade, de realizabilidade do Direito 
Material, tão alvejado pelo jurisdicionado brasileiro e que o Poder Judiciário ainda se 
encontra um tanto distante em face à sua deficiência de estrutura e de diversos outros 
fatores. Ministro Herman Benjamin, em nome dos meus Pares, desejo a V. Exa. uma 
feliz estréia. V. Exa. é recebido aqui de braços abertos, calorosamente por todos os 
Colegas desta, não digo a maior, simplesmente a melhor Turma do Superior Tribunal 
de Justiça. Seja bem-vindo. 
O SR. ARMANDO FARAH (ADVOGADO): Sr. Presidente, Srs. Ministros, com os meus 
44 anos de estágio profissional faço essa saudação, que trago dos Pampas do Rio 
Grande do Sul, a homenagem daqueles que trabalham na Justiça, daqueles que se 
dedicam à Justiça e que se honram com o trabalho na Justiça. Se V. Exa. tem essa 
especialidade em Direito Ambiental, diria que essa é a grande especialidade moderna. 
Em meu escritório, há um recém-formado doutor em Direito Ambiental pela Itália e 
isso honra também a Justiça brasileira. Sem ambiente, a nossa nave espacial não terá 
reabastecimento.  
 

 
Fonte: Diário da Justiça, 22 set.. 2006. Seção 1, p. 506-524. 



Encerrou-se a sessão às 19:25 horas, tendo sido julgados 304 processos, ficando o 
julgamento dos demais feitos adiado para a próxima sessão. 
 

Brasília, 12 de setembro de 2006. 
 

MINISTRO JOÃO OTÁVIO DE NORONHA 
Presidente da sessão 

 
VALÉRIA ALVIM DUSI 

Secretária 

 
Fonte: Diário da Justiça, 22 set.. 2006. Seção 1, p. 506-524. 
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